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PEDÁGIO SEM AUMENTO
NA PONTE E NA DUTRA
Após protestos, governo abre mão da taxa de
arrecadação de 1% da receita das concessionárias

MARCELO PIU/2-6-2013

Foi o rendimento dos fundos de
ações indexados ao Ibovespa em
julho — o primeiro mês de
valorização do índice desde
dezembro do ano passado. No ano,
porém, as aplicações ainda
acumulam perdas de 18,52%4,07%

Aplicações
PÁG. 28

POLÊMICAAMBIENTAL
_

Entre lagoas e cavernas
Ibama exige preservação em megaprojeto de minério de ferro da Vale na Serra Sul de Carajás

DIVULGAÇÃO/ICMBIO

Limite. As lagoas do Amendoim e do Violão (ao fundo), na Floresta de Carajás: distância mínima de 500 metros da borda da mina

-CANAÃDOS CARAJÁS (PA)-Háummês aVale co-
memorouaemissãopelo IbamadaLicen-
ça de Instalação do projeto deminério de
ferro S11D, na Serra Sul de Carajás (PA), o
maior da história da companhia e da in-
dústriamundial damineração. Encravado
nomeio da Floresta Amazônica, o projeto
traz desafios ambientais da magnitude
dos investimentos necessários para tirá-lo
do papel. Serão US$ 19,6 bilhões, dos
quais US$ 8 bilhões na mina e em uma
unidade de processamento e US$ 11,6 bi-
lhões em logística. Paraque esses recursos
sejam executados, no entanto, a empresa
precisa cumprir condicionantes impostas
pelo órgão ambiental relativas à preserva-
ção de lagoas e cavernas que, numa pri-
meira avaliação da companhia, poderiam
comprometermetade da reserva conside-
rada no cálculo de viabilidade econômica
do projeto. O S11D tem reservas provadas
e prováveis de 4,2 bilhões de toneladas de
minériode ferro.OdesafiodaVale, especi-
almente no caso das lagoas, é mantê-las
comuma área de preservação em seu en-
torno, possivelmente menor que a deter-
minada pelo Ibama.
Na Floresta Nacional de Carajás (Flo-

na), onde o S11D será implementado, há
943 espécies de vertebrados. Muitas be-
bem água nessas lagoas, batizadas de Vi-
olãoeAmendoim.Sua importânciadeve-
se ao fato de servirem como um reserva-
tório perene para matar a sede da fauna
local, num lugar ondeboaparte das lago-
as some no período seco. Como estão no
topo da serra e distantes dos lençóis freá-
ticos, são abastecidas pela águada chuva.
Por isso, uma das 20 condicionantes que
constam da LI é que sejam preservadas
as lagoas e as áreas de recarga (que ficam
emtornodas lagoas, porondeachuvaes-
corre até alcançá-las). A distância míni-
maentre abordada lagoaeacavaque se-
rá aberta pela Vale para extrair o minério
deve serde500metros, segundoo Ibama.

COMPENSAÇÃO NA SERRA DA BOCAINA
A Vale deu entrada no pedido de licença
para o S11D em novembro de 2009. No
seu estudo de impacto ambiental (EIA-Ri-
ma) estava prevista a exploração deminé-
rio em área que, na avaliação do Ibama,
poderia interferir nas lagoas, além da su-
pressão de dezenas de cavernas emais de
mil hectares de vegetação—entre floresta
e canga, que é a vegetação típica de áreas
comafloramentosdeminériode ferro.Em
seuparecer técnico, o Ibama recomendou
que as lagoas e as áreas de recarga fossem
preservadas, e que fosse respeitadoo limi-
te de 250 metros de distância das “caver-
nas demáxima relevância”.
Na sua resposta ao órgão ambiental, a

Vale informou que “as perdas de reserva
de minério de ferro em decorrência da
obrigatória manutenção dos perímetros
de proteção das cavidades de relevância
máxima e as áreas de contribuição das
LagoasdoViolãoedoAmendoim, repre-
sentariam uma redução (...) que corres-
ponde a, aproximadamente, 52% de to-
da a reserva considerada para a viabili-
dade econômica do Projeto Ferro Cara-
jás S11D”. (...) “Tal fato representaria o
comprometimento da viabilidade eco-
nômica do Projeto Ferro Carajás S11D”,
disse em documento, disponível na in-
ternet, encaminhado ao Ibama.
A resposta da Vale é anterior à emissão

da Licença Prévia (LP, emitida em junho
de 2012) e da LI, emitida no início deste
mês. As recomendações do Ibama foram
mantidas nas duas licenças. Mas o órgão
ambiental abre umabrecha para flexibili-
zaçãodacondicionante relativa às lagoas,
ao dizer que tal restrição “será objeto de
avaliação quando da conclusão de estu-
dos de funcionalidade ecológica”. A Vale
prevê concluir os estudos até o fim deste
ano e informa que os primeiros cinco
anos de lavra ocorrerão na porção leste
da mina. Como as lagoas estão na outra

ponta, aomenos por esse período, o limi-
te de 500metros será respeitado.
—As lagoas sãodeextrema importância

para a região. Não podemos correr o risco
de perdê-las— diz FredericoMartins, crí-
tico do projeto e chefe da Flona, unidade
de conservação ambiental mantida pelo
ICMBio, em parceria com a Vale.
No casodas cavernas, aVale identificou

187 delas na área do S11D, das quais 16
de máxima relevância (os graus de re-
levância são determinados com base em
características físicas enomaterial arque-
ológico encontrado nas cavidades). Estas
serão integralmente preservadas. No en-
tanto,haverá“impactosnegativos irrever-
síveis em 35 cavidades de alta relevância”.
SegundoMartins, há apenas três ou qua-
tro cavernas na Serra Sul de Carajás onde
habitaumaespéciedemorcegochamada
Natalus, e uma delas está na área do pro-
jeto S11D. Para compensar as cavernas
queserãosuprimidas, aVale teráquepre-
servar 70 cavernas da mesma categoria
em outra região, na Serra da Bocaina,
área contígua à Flona.
— São cavernas com as mesmas carac-

terísticas. A ideia que estamos discutindo
como Ibamaéapossível extensãodauni-

dade de conservação da Flona para a Ser-
ra da Bocaina. Já compramos 2.700 hecta-
res lá, para compensar os cerca de 2.700
hectares de área que o S11D vai ocupar—
diz RodrigoDutra, gerente deMeio Ambi-
ente Ferrosos, Ferrovia e Porto da Vale.

CLAREZA DOS RISCOS
Segundo a Vale, a área que será desma-
tada para o S11D inclui 37% de pasta-
gem, 34% de savana (ou canga) e 27% de
floresta. Martins demonstra preocupa-
ção com a savana que será suprimida,
pois essa configuraçãode canganomeio
da floresta tropical é única no país.
A Vale diz que, com o S11D, a atividade

mineral em Carajás ocupará 3,3% dos
4.119,5 Km² da Flona, incluindo savana e
floresta. O problema, para Martins, é que
boa parte dessa ocupação se dará sobre a
cangae, comoS11D,30%dessavegetação
estariam comprometidos.
— Meu receio é que, se a gente não

conseguir impor limites, acabe extin-
guindo todo um ecossistema. Defende-
mos um zoneamento para que tenha-
mos clareza dos riscos. l
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Tesouro. Com S11D, 35 cavernas em Carajás terão impactos irreversíveis

Entre as novidades,
peneiração a seco e

sistema sem caminhões

-CANAÃ DOS CARAJÁS, (PA)- As inova-
ções tecnológicas que serão im-
plementadas pela Vale no proje-
to S11D elevaram em cerca de
US$ 2 bilhões o orçamento, para
os atuais US$ 19,6 bilhões, se-
gundo o diretor de Projetos Fer-
rososNortedaVale, JamilSebe.O
“pulodogato” sãoapeneiraçãoa
seco, que reduzirá o consumode
água em 93%, e o sistema truck-
less (sem caminhões), que dimi-
nuirá o consumo de diesel em
77%, quando comparados como
modelo tradicional de lavra e
transporte deminério. Essas ino-
vações possibilitarão a redução
de emissões de gases do efeito
estufa em 50%.
— Sem essas duas inovações,

dificilmente teríamos consegui-
do as licenças. A peneiração a
seco foi nosso divisor de águas.
Quando ominério sai damina

emCarajás, temum teor de umi-
dade de 10%. Na lavra tradicio-
nal, seria lavadoepeneiradopara
se separar as impurezas.Nonovo
modelo, a peneira chacoalha de
tal forma que consegue limpar o
minério sem água.
O sistema truckless consiste no

transporte dominério à usina de
beneficiamento pormeio de cor-
reias transportadoras. Foi desen-
volvidopela australianaSKM.No
caso do S11D, o minério será re-
movido da mina, que fica no
meio da floresta, por escavadei-
ras. Em seguida, será colocado
sobre essas correias, que percor-
rerão nove quilômetros até che-
gar à usina, já fora da área da flo-
resta. Como o minério é úmido,
explicaSebe,nãohá riscodeopó
cair sobre as árvores ao longo do
caminho.Ascorreias tambémse-
rão usadas para levar o material
estéril (terra, por exemplo) até
um local igualmente fora da área
de floresta.

MIL HECTARES PRESERVADOS
Na concepção original do proje-
to, a usina e as pilhas dematerial
estéril ficariamno interior na flo-
resta.Comas inovações, cercade
mil hectares de vegetação foram
preservados.
Asobrasde terraplanagempa-

ra a usina começaram ontem e
ficarão a cargo da construtora
Andrade Gutierrez, que tem um
contrato de R$ 1,5 bilhão para o
S11D, incluindoum ramal ferro-
viário. Outra inovação do S11D
foi a construção das estruturas
do projeto emmódulos.
Hoje, a Vale já atua na Serra

Norte de Carajás. O S11D fica na
Serra Sul (daí o S na sigla do pro-
jeto) e tem o escopo de atuação
limitadoaoblocoDdocorpomi-
neral 11. A Serra Sul tem 45 cor-
pos minerais. O projeto terá ca-
pacidade para 90 milhões de to-
neladasdeminério por ano, com
iníciodeoperação em2016. (Da-
nielle Nogueira) l

Inovações
elevaram custo
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A mina do S11D ficará na Floresta
Nacional de Carajás, 650m acima do
nível do mar. Terá até 9km de extensão
e no máximo 250m de profundidade

943
É O NÚMERO DE
espécies de vertebrados na
Floresta Nacional de Carajás
(Flona), onde será
implementado o projeto S11D

4.119
QUILÔMETROS QUADRADOS
é a área total da Flona, incluindo
vegetação de floresta e de canga

70
É O NÚMERO DE
cavernas que terão que ser
preservadas na Serra da
Bocaina, no Pará

US$ 19
BILHÕES É
o total de investimento,
incluindo mina, usina e logística
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A repórter viajoua convite daVale
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